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SANTA RITA

Valão sujo e cheio de mato
O valão que divide
os bairros Santa Rita e
Alecrim, em Vila Velha,
está assoreado, cheio
de mato e lixo e
precisa ser limpo

“Busco esse espaço para
reclamar da situação
em que se encontra o

valão que corta o bairro onde
moro, que está sujo, cheio de lixo,
mato e onde os mosquitos se pro-
liferam em abundância”, afirma a
costureira Eunice Lucas, que re-
side no bairro Alecrim, em Vila
Ve l h a .

“Esse valão divide o bairro
Santa Rita com o nosso e nin-
guém mais aguenta ficar em casa,
devido à quantidade de mosqui-
tos. Dormir também é uma tarefa
muito difícil”.

Eunice afirma que a adminis-
tração precisa fazer uma limpeza
urgente, pois a vegetação enco-
briu todo o valão, aumentando os
focos de mosquito. “ A situação é
crítica, tem muita gente doente”.

A PREFEITURA DE VILA VELHA infor -

ma que continua esta semana a lim-
peza dos canais da cidade.

O trabalho visa a retirar o mato e
plantas aquáticas do leito de córre-
gos e rios. A atividade estava sus-
pensa há mais de três meses. O ser-
viço de limpeza será realizado nos 45
quilômetros de córregos e rios.

Esclarece que o canal sujo é um
dos principais fatores de prolifera-
ção de mosquitos, pois os produtos
que eliminam as larvas e os insetos
não têm efeito quando os córregos
estão cheios de mato.

Além disso, sem limpeza, os canais
não escoam as águas das chuvas e
podem provocar alagamentos.

Paralelo a esse trabalho, a prefei-
tura informa que o carro fumacê pas-
sa a cada 15 dias nos bairros para
evitar intoxicação.

KADIDJA FERNANDES/AT

LIXO EM VALÃO que divide os bairros Alecrim e Santa Rita, em Vila Velha

MORADA DE BETHÂNIA

Poucos carros
JOÃO PEREIRA NETO, comerciário

“Há três anos, enviamos um
abaixo assinado à Ceturb, solici-
tando melhorias na linha 909,
que atende ao nosso bairro, além
de Campo Verde e Tanque, e não
fomos atendidos”.

A CETURB-GV informa que está
avaliando o pedido das comunidades
de Campo Verde, Morada Bethânia e
Tanque. Disse que já programou no-
vas pesquisas de demanda na linha
909. O trabalho será executado o
mais breve possível.

PLANALTO SERRANO

Lixo nas ruas
VILMA LUCIA PAIVA, dona de casa

“Há dois meses a rua Petrópo-
lis não é limpa e está cheia de lixo
e mato”.

A PREFEITURA DA SERRA inf or ma
que a coleta de lixo é feita regular-
mente três vezes por semana, às se-
gundas, quartas e sextas.

Foi constatado pelos técnicos que
os entulhos que estavam na rua fo-
ram depositados por uma moradora,
já identificada, que fez a poda de uma
árvore e não deu a destinação corre-
ta. O local será limpo.

SÃO TORQUATO

Entulhos no asfalto
ALEXANDRE LOURENÇO MONTEIRO,
técnico em segurança do trabalho

“Existe resto de entulhos
sobre o asfalto na avenida
Vale do Rio Doce, próximo à
Polícia Federal”.

A PREFEITURA DE VILA VELHA
informa que os trabalhos de re-
paro em vias e logradouros já
foram retomados pela atual
administração, depois de fica-
rem paralisados por falta paga-
mento por mais de três meses.
Os pedidos de reparos devem
ser feitos via Ouvidoria.

ALEXANDRE LOURENÇO MONTEIRO

CO B I L Â N D I A

Asfalto em avenida
ANTONIO LUIZ MERLO, a p o s e n ta d o

“A administração começou a pa-
vimentar a Sétima Avenida e não
deu continuidade ao serviço. Um
pedaço de mais ou menos 300 me-
tros, da rotatória até a ponte, ficou
sem calçamento e está completa-
mente tomado pelo mato”.

A SECRETARIA DE OBRAS DE VILA VE-
L HA informa que, no cronograma de
obras de 2013, estão incluídas obras
no bairro, entre elas as da Sétima Ave-
nida (Trecho I e II) e Avenida do Canal.
A limpeza do canal já foi iniciada.

ANTONIO LUIZ MERLO

PORTO CANOA

Compra de bandejas
EDUARDO DIAS DOS SANTOS, enfermeiro

“Comprei duas bandejas para
sofá no site Peixe Urbano, no dia
22 de novembro, com prazo de en-
trega de 40 dias. Mas até hoje não
recebi o produto e o cupom ven-
ceu em 5 de janeiro”.

O PEIXE URBANO informa que o
usuário comprou dois produtos e um
já consta como entregue.

O Serviço de Relacionamento com o
Cardume enviou o código de rastrea-
mento dos Correios do outro produto e
acompanhará o recebimento.

PLANALTO SERRANO

Ponto extra
CLAUDIO VICENTE FERREIRA, a p o s e n ta d o

“A Sky instalou dois pontos em
minha casa e, dois dias depois, pa-
raram de funcionar. Isso foi há um
mês e continuo sem sinal. Só a fa-
tura chega normalmente”.

A SKY informa que um funcionário
entrou em contato com o cliente no úl-
timo dia 1º e confirmou a normalização
do sinal de programação, após o aten-
dimento técnico prestado no dia 28 de
fevereiro. Será concedido crédito re-
ferente ao período em que o sinal ficou
i n d i s p o n í ve l .

MATA DA PRAIA

Calçada cidadã
ADRIANO OLIVEIRA, médico

“A construção de uma calçada
cidadã custa, em média, R$ 4,5
mil, se for pequena. Por que exi-
gi-las em ruas de pouco movi-
mento? Deveriam ser exigidas
em avenidas com grande fluxo
de pedestres. E quem não tem
como arcar com essa despesa?
Quem sai ganhando com este
exa g e ro ?

A PREFEITURA DE VITÓRIA escla -
rece que a responsabilidade de fa-
zer a Calçada Cidadã é do proprie-
tário do imóvel e foi definida por lei,
pelo Código de Posturas. O valor da
obra depende do tamanho e do tipo
de material utilizado pelo dono da
edificação. A legislação estabelece
que todos os moradores façam a
obra para dar segurança no trânsi-
to de pedestres em vias de pouca e
de grande circulação.

SANTA TEREZA

Quadro de horário
ROSALINA MARIA BARCELOS DE ARAÚJO,
a p o s e n ta d a

“Os carros das linhas 201- Be-
la Vista, 102 – Jesus de Nazaré e
104 – Bela Vista, não estão cum-
prindo horário depois das 17
horas. Após esse horário, pas-
sam de hora em hora e superlo-
tados”.

A SECRETARIA DE TRANSPORTES,
TRÂNSITO E INFRAESTRUTURA URBA-
NA DE VITÓRIA informa que está mo-
nitorando essas linhas, com o obje-
tivo de averiguar a necessidade de
ajustes nos horários das viagens e,
caso apresente a necessidade de
acréscimo ou ajuste nos quadros
de horário, será providenciado.

O setor de Fiscalização do Trans-
porte Coletivo averiguará se as li-
nhas operam de acordo com a pro-
gramação e , caso contrário, as em-
presas serão notificadas.

JULIA TERAYAMA/AT

O que diz o leitor
Eunice disse es-
perar a que a
limpeza do valão
seja feita o mais
rápido possível e
que o fumacê
passe mais ve-
zes no bairro.
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